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Comecei a admitir a ideia de que aqueles homen s, 
mulheres e crianças não teriam dúvida em preferir à 
morte, à chamada integração. Tudo indicava que o avanço 
da rodovia, nas condições em que ia ser feito, acabaria 
redundando em uma carnificina. Os índios não deixavam 
dúvidas de que não admitiriam a rod ovia cruzando seu 
território  ( 6) . 

A presente ação civil pública, fruto de um trabalho 
longo, realizado pelo 5 °  Ofício da  Procuradoria da Repú -
blica no Amazonas e pelo Grupo de Trabalho Povos 
Indígenas e Regime  Militar  ( 7) , tem por objetivo apresen -
tar os fatos que culminaram no extermínio de membros 
do  povo Waimiri -Atroari e pedir provimento jurisdicional 
que assegure a reparação pelos danos  causados, cujos 
efeitos são sentidos até hoje, bem como garantias de que 
jamais se repitam  violações similares, c om vistas a 
assegurar a efetiva paz no território Kinja.  

  

 
6 BRASIL, Altino Berthier. O pajé da beira da estrada. Porto Alegre: Editora 

SDB, 1986, p. 15.  
7 Os fatos foram apurados no Inquérito Civil Público n °  

1.13.000.001356/2012 -07, de onde se extrai a maioria dos documentos 
acostados à inicial.  
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2. SOBRE OS KINJA (O POVO  WAIMIRI - ATROARI)  

Os Waimiri -Atroari têm uma história marcada por 
violações de seus modos de vida e  impedimentos ao 
exercício livre de sua identidade. Trata -se de um povo 
que se autodenomina  Kinja ( gente ) e que fala a língua 
Karib. Vivem em uma região que se situa na fronteira dos  
Estados do Amazonas e de Roraima. Ocupam tradicional -
mente as bacias dos rios Camanaú,  Uatumã, Santo 
Antônio do A bonari, Taqu ari, Jauaperi, Alalaú e Jundiá.  
Historicamente, cada  parte do etnônimo (denominação) 
que os brancos lhes atribuíram (Waimiri e Atroari) 
indicava  os autóctones provenientes de uma determinada 
região: os Atroari como os residentes mais ao  Norte, 
ocupando principalmente as bacias dos rios Alalaú, 
Jauaperi e Jundiá, e os Waimiri  como habitantes do sul, 
nas áreas correspondentes às bacias dos rios Camanaú, 
Taquari,  Abonari e Curiaú.  

Tal separação, porém, não era adotada pelos 
indígenas e não se justi fica,  tendo em vista que não se 
constata, além das diferenças geográficas, outro aspecto 
distintivo  entre um grupo e outro. Contudo, como no 
período ditatorial os agentes ainda faziam essa  distinção, 
esta petição a utilizará pontualmente em situações que 
evidenciem um  posicionamento oficial que diferencie os 
índios ou para indicar claramente a área ocupada e  
realçar a atuação de certas lideranças . Este povo possui 
relações imediatas com outras etnias de sua família 
linguística encontrados ao Norte e à Leste da área que 
ocupam (Wai -wai, Karafawyana, Hixkaryana,  Xerew, 
Mawayana, Katuena etc.)  na fronteira entre os Estados do 
Amazonas e Roraima.  Os pri meiros relatos de embates 
com a sociedade envolvente datam do início do século 
XIX,  descrevendo invasões de cast anhais que havia no 
território.  
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Deixamos brindes em diversos locais adrede preparados e 
que  sabidamente conhecidos como locais de parada dos 
índios, a fim de  manifestar nossas boas intenções.  

Quando ocorre de aparecerem nos  postos indígenas 
grupos de silvícolas, são dados alimentos e realizadas  
trocas de artefatos indígenas por ferramentas, como 
machados,  terçados, vergalhõ es, panelas, colheres, 
brincos, colares, pulseiras e  demais bijuterias. Após estas 
trocas, levamo - los até  pert o da maloca,  e, às vezes até à 
maloca, onde permanecemos o tempo que eles  desejam 
(Relatório de Gilberto Figueiredo, de 27 de outubro 
de  1973, vid e anexo 5 )  

A frente não possuía intérpretes, pois os indígenas 
recrutados não sabiam falar a língua  Karib e havia poucos 
conhecimentos históricos e antropológicos sobre o grupo, 
sendo comum  recorrer a mímicas na comunicação.  

Pelo menos até 1973, a frente adotava o método de 
aguardar a vinda dos índios aos  postos indígenas para 
realizar trocas, oferecer alimentos e curá - los de possíveis 
doenças, e  depois levá - los à maloca, permanecendo 
nestas o tempo que os índios permitiam. Havia uma  
farmácia em cad a posto indígena, apta para o 
atendimento de casos de acidentes leves e  doenças de 
etiologia conhecida. A turma realizava reuniões para o 
ensino de práticas agrícolas  tidas como mais adequadas, 
bem como o uso de ferramentas e o emprego de 
materiais  diverso s pa ra a melhoria de seu bem -estar.  

No relatório de 1973, Gilberto Figueiredo informa  o 
ensino de novas técnicas agrícolas, o que chegou a ser 
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A ponte sobre o rio Abonari e o desmatamento do 
trecho entre os rios Abonari e Alalaú  foram concluídos na -
quele ano. A construção da ponte gerou muita apreensão 
entre os  indígenas, que se assustavam com o barulho dos 
tratores e dos trabalhos na construção da  ponte:  

Os servido res que acompanharam os índios quando os 
mesmos  passaram pelo desmatamento e pelo local onde 
estão construindo a  ponte sobre o rio Abonari informaram 
que os índios mostraram -se bastante apreensivos com a 
ponte, os tratores, principalmente o  bate -estacas e muito 
mais ainda com as mulheres que ali estavam  que lhes 
provocaram enorme curiosidade fazendo com que os  
mesmos pedissem para se aproximar delas, fato que os  
funcionários procuraram evitar, pois não sabiam o que 
poderia  acontecer, e assim, passaram pela ponte sem 
manterem muito contato  com os trabalhadores daquela 
construção. ( Relatório de Gilberto Figueiredo de 12 
de outubro de 1973, anexo 5 ) (grifamos)  

Programava -se, para o ano seguinte, a travessia do 
Abonari por máquinas e soldados, e  trabalhadores come -
çavam a constr uir a ponte sobre o rio Alalaú.  As máquinas 
chegariam  neste trecho no fim de 1974, justamente a 
área dos chamados Atroari, que eram tidos como  menos 
amistosos.  Havia uma crescente desconfiança dos indíge -
nas e uma crescente  insatisfação de  Gilberto Figueiredo 
quanto a certas irregularidades na condução das ativida -
des do Posto e na  atividade de funcionários da obra, como 
ele relatou em outubro de 1973. A ingestão de  bebidas 
alcoólicas e a utilização de bens do posto eram alg umas 
das reclamações:  

Dia 16, às 07 h00, saímos e às 12 h20 chegamos ao PIA  
Santo Antônio do Abonari; tomamos  conhecimento , então , 
de diversas  irre gularidades  ocorridas  naquela  unidade  
administrativa , como  a descida  para  Manaus  dos  Srs . 
Bernardo  B. Gana  e Fernando  Lopes de Souza , sem  auto -
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gente  realmente que não queira ver índio, não. Fazer 
questão de não ver o índio,  porque vê o índio e... como 
aconteceu na parte do Abonari, uma turma lá  saiu dizendo 
que não interessava mais que já tinham visto o índio. 
Então  prevenir mais uma vez essa turma que vier p ara  cá.  
O índio  vai  aparecer , muitas  vezes , vão  encher  o saco , 
por que eles  enchem  mesmo , eles  estão  dentro  da...  do 
território  deles , têm  razão , nós  é que  estamos  invadindo , 
nós  é que estamos  entrando  na...  desassosse gando ... 
então  isso  tudo  nós  vamos  ter ...  quem  vier  para  cá, tem  
que ficar  logo prevenido , o índio  vai  aparecer  várias  
vezes . E agora aí terá gente nossa p ara  saber se ele está 
com atitude hostil ou  não. Então diga se entendeu? 
Câmbio. ( sem grifos no texto original )  

3.3. A ENTRADA NA RESERVA E A POLÍTICA DE 
EXTERMÍNIO (1974 - 1976)  

O ano de 1974 foi decisivo para a consolidação de 
uma postura de confronto do Estado  brasileiro com os 
Kinja.  O trecho Norte da rodovia, que ligava Roraima à 
Venezuela, já estava  finalizado e havia sido inaugurado  
em fevereiro de 1973. Faltava completar a obra no lado  
brasi leiro, restando o trecho que atravessaria o território 
indígena. À medida que ocorria a  entrada na reserva para 
a realização da obra, avançando -se sobre o rio Alalaú, 
havia uma  tensão permanente com os indígenas. Além 
disso, o Exército tinha pressa na real ização da  obra e 
deixa de observar muitas das cautelas demandadas pela 
frente de atração, o que  provocava acirramento de 
ânimos, como os próprios indígenas relataram:  

Muito antes das m áquinas grandes virem (tratores) a 
abertura seguia na frente feito derru bada de roçado. 
Seguia longe passo a passo. Após 30 dias escutamos um 
barulho que não conhecíamos. Na aldeia os Kinja 
escutavam o barulho m uito forte e próximo da aldeia.  
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vii)  Deve ser estabelecido no Destacamento Sul do bata -
lhão um grupo de  segurança, com as missões de 
planejar e dar segurança às turmas de trabalho, com 
prioridade  para as turmas mais destacadas à frente , e 
planejar e dar segurança nos deslocamentos  motori -
zados que os oficiais e sargentos chefes de turma são 
obrigados a fazerem;  

 
viii)  O gru po de seguran ça deve  utilizar , em  caso  de indício  

de agressão , todos  os meios  de persuasão  possíveis , 
só se valendo  do uso  de for ça nos  casos  de legítima  
defesa  pró pria  ou  de outrem ;  

 
ix)  O comando deve colocar homens à disposição da 

FUNAI para auxiliar  o trabalho dos sertanistas e, no 
futuro, deverá fornecer uma complementação de 
salário ao  pessoal contratad o pela FUNAI;  

 
x)  Cada comando deve fornecer todo o apoio solicitado 

pelos elementos  especializados da FUNAI, como brin -
des, gêneros alimentícios, material para construção 
dos  postos, alojamentos e deslocamentos necessários;  

 
xi)  O comando deve, caso haja visitas  dos índios, realizar  

pequenas  demonstra ções de for ça, para  mostrar  os 
efeitos  de uma  ra jada  de metralhadora , de granadas  
defensivas  e da destrui ção pelo  uso  da dinamite ;  

 
xii)  Os acampamentos devem ser protegidos com cerca de 

8 fios de arame  farpado, e entre a cerca e a mata 
deve haver uma área de terreno limpo (desmatado), 
com no  mínimo 6 metros de largura, envolvendo todo 
o acampamento.  

O Exército indicava, com este ofício, qu e assumia 
plenamente o comando das  operações. A relação com a 
frente de atração, que já era bastante tensa e contra -
ditória,  começaria a ganhar um novo contorno, com uma 
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Ao prestar depoimento ao MPF, Amâncio confirmou 
as declarações prestadas à imprensa, exceto quanto ao 
uso de bomba de gás lacrimogêneo, mas negou qualquer 
intenção de praticar atos violentos contra os indígenas:  

A ideia era que houvesse um local em que o Exército 
pudesse explodir dinamites e d ar rajadas de metralha -
dora. Mas isso não ocorreu. Questionado a respeito de 
depoimentos que confirmam que isso ocorreu, afirma que 
é mentira. Nossos postos registravam tudo, recebiam e 
repassavam tudo, não poderia ter acontecido sem ser 
registrado. Todo o  trabalho do Exército em relação ao tra -
balho de construção foi acompanhado pela FUNAI. Não há 
nada que se possa dizer do Exército. A FUNAI estava na 
linha de frente dos trabalhos. A FUNAI ficava numa picada 
à frente, a máquina vinha na nossa retaguarda. Q ualquer 
acontecimento estávamos à frente. A equipe de topografia 
abria a picada, vinha a empresa abrindo a estrada onde 
posteriormente viriam as máquinas. Estávamos nas pica -
das, tentando chegar antes, quando houvesse aldeias pró -
ximas, para proteger os índios. ( Depoimento de 
Sebastião Amâncio da Costa, anexo 13 ).  

O depoimento de Amâncio contém algumas 
contradições com o posicionamento do  Exército à época, 
que era muito mais contundente e expressava uma 
estratégia ostensiva de  seguran ça na rel ação com os 
indígenas.  Além disso, o período de atuação do sertanista 
na  frente foi bastante curto, de modo que as informações 
que ele apresenta carecem de uma  conv ivência mais 
duradoura na área.  

Para o seu lugar foi designado o sertanista José 
Apoena  Soar es de Meireles. Curiosamente, em 4 de 
janeiro de 1975, antes de ser convidado, em  declaração à 
imprensa, o novo coordenador da frente atribuíra à pressa 
o maior desafio na  construção da estrada:  
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O des matamento da BR -174 já havia sido feito, e as 
obras foram  suspensas com o ataque contra o Posto 
Indígena Abonari em dezembro  de 1974 em que o 
sertanista Gilberto Pinto Figueiredo Costa foi  morto. Ao 
voltar a Manaus com soldados do 6 °  BEC, vi caminhões 
do  1°  BIS vindos de Manaus com soldados do 1 °  BIS com 
artilharia  pesada.  Após as 3 semanas de demonstrações 
de força em junho de  1975, o 6 °  BEC voltou a Abonari 
para concluir a construção da BR -174 . ( 78 )  

Egydio Schwade, que era secretário do CIMI à época, 
con firma tais fatos e relembra  que era proibido o acesso à 
área, especialmente para as organizações que desejavam  
acompanhar a questão de maneira mais próxima. Apenas 
o vereador Fábio Lucena, de  Manaus, tentou confirmar a 
informação de mortes, mas o silêncio estatal predo -
minava:  

Até 1975, o grupo kukuro, de apoio à causa indígena, e o 
CIMI  Regional Norte I acompanharam a questão mais de 
perto. Mesmo  assim, não tinham contato com os Waimiri -
Atroari, que eram um grupo  que tinha sido fechado ao 
CIMI. Por exemplo , após o ataque ao Posto  Alalaú II, 
apenas o vereador Fabio Lucena tentou apurar por CPI a  
questão, pois havia a informação de que 14 indígenas 
haviam sido  mortos o que a FUNAI nunca confirmou. Os 
dirigentes da FUNAI, à  exceção de Apoena Meirelles, 
nunca aceitaram a morte de índios  durante os massacres.  
Como ninguém podia entrar na área à época, eu vinha ao 
Amazonas , mas  não tomava contato com os indígenas. O 
professor Stephen  Baines chegou a fazer pesquisa na 
região em 1975, mas foi barra do.  (Depoimento de 
Egydio Schwade, anexo 13 ).  

 
78  BAINES, Stephen. Carta a Egydio Schwade. 4 de setembro de 2011. Cf. 

Comitê da Verdade do Amazonas. Relatório final. Anexo. Vide anexo 10.  
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No documento, José Apoena Soares de Meireles 
relata ainda que tomou conhecimento  da morte do 
sobrinho de Comprido na área do Alalaú em 2  de outubro 
de 1974, fato que teria  revoltado os índios. Ele revela 
ainda que, quando da morte de Gilberto Figueiredo, 
alguns  índios foram mortos, e um deles estava enterrado 
onde tombou. O temor de José Apoena  Soares de Meireles 
era o de que um dos índios  fosse Comprido:  

Caso esse índio morto seja o Comprido casado com a filha 
do  Maruaga, nossos trabalhos sofrerão dificuldades imen -
sas na tentativa  de evitarmos novos conflitos.  

Ele aponta então algumas opiniões sobre os proble -
mas que haviam ocorrido até a quele  momento:  

Em todos os conflitos houve baixas de ambos os lados, e 
não havia  nenhuma modificação para aumento do efetivo 
humano nem  reformulação na técnica de atração, nem 
tampouco a substituição dos elementos envolvidos nos 
casos anteriores, que retornavam aos Postos, fato que 
naturalmente tornava os índios mais desejosos de 
vingança. ( Relatório de José Apoena Soares de 
Meireles, de 20 de maio de 1975, anexo 9 ).  

Por fim, ele menciona que faltava apoio a Gilberto 
Figueiredo, em razão de problemas  de relacionamento 
com José Porfírio de Fontenele Carvalho, à época Sub -
Coordenador da  COAMA, por conta de divergências 
quanto a o orçamento para o ano de 1974.  

Outra crítica  diz respeito à dependência material do 
pessoal da FUNAI em relação ao 6 °  BEC, o que  envolvia 
desde a alimentação até a condução para Manaus. 
Gilberto ficava subordinado à  Sub -COAMA, sem ter 
autonomia:  
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Paralelamente, o governo do  Estado do Amazonas 
desenvolveu ações de outorga de títulos para pessoas q ue 
nunca haviam  morado na região, que ficaram conhecidas 
como paulistas. Essas concessões, altamente  questioná -
veis, referiam -se a áreas que seriam inundadas com a 
construção da futura Usina, o  que fatalmente levaria a 
demandas de desapropriação, tema que é objeto de 
contestação  judicial até hoje  ( 106 ) .  

Finalmente, o Decreto n °  85.898  (107 ) , de 13 de abril 
de 1981, declarou de utilidade  pública áreas necessárias à 
formação do reservatório da hidrelétrica de Balbina, 
abrangendo  10.344,90 km 2 encravados na área  interdita -
da que era ocupada pelos Kinja.  A área alagada abrangia 
2.346 km 2. O fechamento das compo rtas da  barragem 
ocorreu em outubro de 1987.  

Outra consequência da abertura da BR -174 foi a 
expansão da agropecuária. Foram  adotados projetos 
fundiários junto ao INCRA em lotes que se confundiam 
com a área da terra  indígena. Além dos projetos oficiais, 
Gilberto Figueiredo já denunciava a ocupação de lotes  em 
novembro de 1974. Por meio do Memorando n °  20/1974 
(anexo 7), o sertanista  denunciava qu e o Deputado 
Estadual  Abraão Sabba es tava loteando terras dos Kinja.  

 
106  Nesse sentido, há ação civil pública que busca a declaração de nulidade 

desses títulos, com base na existência de ocupação tradicional indígena. 
Cf. Justiça Federal. Seção Judiciária do Amazonas. Ação Civil Pública n °  
2010.32.00.000208 -2 (1ª Vara Federal). Vide anexo 14.  

107  Art. 1 ° . Ficam declaradas de utilidade pública, para fins de 
desapropriação, as áreas de terra com benfeitorias, de propriedade 
particular, no total de aproximadamente 10.344,90 km 2 (dez mil, 
trezentos e quarenta e quatro quilômetros quadrados  e noventa 
hectômetros quadrados), situadas nos Municípios de Novo Airão, Urucará, 
Silves e Itapiranga, Estado do Amazonas, necessárias à formação do 
Reservatório da Usina Hidrelétrica de Balbina, no Rio Uatumã. Vide anexo 
8.  
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